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	JUSTIFICATIVAS

	É importante para o técnico, no desempenho de funções que envolvam questões agrárias, o discernimento correto sobre as diferentes formas de vegetação que ocupam a superfície do solo, incluindo aquelas resultantes da ação de antropismos (vegetação secundária, predominante em determinadas regiões). Para tanto, é necessário o conhecimento das bases já estabelecidas para estudos fitogeográficos, associado à interpretação dos fatores do meio físico que determinam a distribuição das plantas sobre a Terra (geomorfologia, climatologia, hidrografia e pedologia), contextualizando não apenas a situação presente, mas também fenômenos pretéritos ocorridos.  No processo de aprendizado, é fundamental ainda a vivência de diferentes situações, o que é previsto através de uma seqüência de deslocamentos a campo, visitando as principais unidades fitogeográficas do Estado do Paraná.  
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